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RECORDAÇÕES ï 3ª Parte                       Mário da Silva Pereira Júnior  

 

São mais 16 páginas, encerrando esta série de momentos inesquecíveis! 

 

Nas duas primeiras partes destas RECORDAÇÕES eu me detive na minha vida com a 

Marília, nossas viagens, e nossas aventuras. 

 

Nesta 3ª Parte pretendo falar mais dos nossos filhos e netos, que sempre consideramos 

como valiosos ñtrof®usò por n·s conquistados. 

 

Como disse antes, tivemos 6 filhos, sendo que um deles (o Mário primeiro) morreu ao 

nascer, tendo sido uma grande perda, pois nós o esperávamos com muita alegria! 

 

Mas, os outros cinco (Mário, Marcos, Mauro, Mariza e Marcelo) só nos deram alegrias 

e continuam conosco, presenteando-nos com 7 maravilhosos netos, (Na ordem de 

chegada: Carolina, Felipe, Júlia, Rodrigo, Camila, Lucas e Marcela). 

 

O primeiro filho, o Mário Neto, nasceu em Recife (como também o falecido Mário 

primeiro) e é o único pernambucano que trouxemos daquela bela cidade, onde vivemos 

momentos dos mais felizes da nossa vida! Os demais nasceram todos em Belo 

Horizonte, embora estivéssemos vivendo em outras cidades, a Marília sempre ia para 

Belo Horizonte por ocasião dos seus nascimentos. 

 

Serei obrigado a colocar aqui as suas fotos já adultos, pois os originais das fotos da sua 

infância foram fechados em dois quadros de recordações preparados por nossos filhos 

por ocasião das nossas Bodas de Prata. Tentei fotografar estes quadros, embora saiba 

que as fotos não estão muito nítidas. 
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Recordações (1)  

 

 
Recordações (2)  

Ainda consegui algumas! 
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Recor dações (3)  

 
Lucas  

 

 
Toda a família  

Faltou o Rodrigo (estava namorando) 
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Rodrigo  

Amigos, como é bom recordar! 

 

Como eu já escrevi, nós nos casamos em 6 de outubro de 1952, Marília com 21 anos e 

eu com 26, Amor relâmpago à primeira vista, como já foi relatado. 

 

Fomos morar em Recife, onde eu trabalhava e voltamos para Belo Horizonte em 1956 e 

no ano seguinte, para o Rio, quando eu retornava à Shell, a convite do grande amigo 

Niwaldo Stallone, então Gerente de Engenharia da Empresa. 

 

Querendo viver numa cidade mais tranquila para criar os filhos, fomos morar em 

Niterói, no Saco de São Francisco, na beira da praia.  

 

De lá fomos transferidos para São Paulo, em 1963, quando assumi a Superintendência 

de Engenharia da Região Sul e onde passamos cerca de 3 anos maravilhosos!  

Em São Paulo se reúnem funcionários de todo o Brasil, muitas visitas e muitas festas 

nas residências! Moramos em duas magníficas casas, no Alto da Lapa. 

Nesta época já tínhamos os nossos 5 filhos! 

Para encaminhar os nossos filhos nos esportes, eu e um grupo de amigos, o Valdemar 

Santilli, Oswaldo Rodrigues e alguns outros, fundamos o BIRIBAS CLUBE. O Clube 

se iniciou no quintal da casa do Valdemar, Depois alugamos um grande terreno baldio e 

ali construímos as nossas quadras,  

 
Biribas Clube  
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Nós, os pais, também nos divertíamos muito jogando futebol de salão, vôlei e basquete. 

Eu fui *eleito* presidente do Clube e, como era também presidente do Shell Esportes 

Clube, no Ipiranga, fazíamos muitas competições de congraçamento entre os dois 

Clubes. Divertíamos muito, muitas festas!  Foram, realmente, anos inesquecíveis! 

 

Retornamos ao Rio em 1966, quando assumi o cargo de Gerente de Engenharia da 

Shell. 

 

Primeiramente fomos morar na divisa entre os bairros de Ipanema e Leblon, numa casa 

na  Rua Paul Redfern, no Jardim de Alá, a dois quarteirões da praia. 

A casa era pequena (3 quartos) e os 4 filhos homens dormiam em duas camas beliches, 

ficando os outros dois quartos para nós e para a *princesa* Mariza. 

 

No ano seguinte mudamos para um belo apartamento na Rua Rainha Elizabeth, em 

Copacabana, entre as praias de Ipanema e Copacabana e lá permanecemos até a nossa 

vinda para Belo Horizonte, em 1975, quando assumi a Gerência de Marketing da Área 

Belo Horizonte ï Norte. 

Os nossos filhos eram apaixonados pelo mar e não foi fácil convencê-los a mudar para 

Belo Horizonte. Fizeram um *plebiscito* e  decidiram pela mudança. 

 

O Marcos e o Mauro estudavam Engenharia Civil na Universidade Gama Filho, na 

primeira série e permaneceram no Rio, custeados pela Shell, até que consegui, com a 

ajuda de um grande amigo, o José Menezes Senna, que era presidente da empresa estatal 

FUNAI, em Brasília.. Foi uma novela! 

 

Um grande amigo da minha juventude, o José Carlos Ribeiro de Navarro, era primo do 

Reitor da Universidade, Prof. Eduardo Osório Cisalpino e fomos conversar com o 

mesmo. Ele nos disse que, para conseguir a transferência para a Universidade Federal 

de Belo Horizonte seria necessário que eles fossem funcionários públicos transferidos 

para esta cidade! 

Telefonei para o José Senna e ele me disse que a FUNAI não tinha instalações em Belo 

Horizonte, mas que iria ver o que seria possível fazer,  

E ele fez o que parecia impossível:  

 

*Simplesmente* abriu uma Filial da FUNAI em Belo Horizonte, nomeou-os 

funcionários no Rio e os transferiu para esta cidade, como únicos funcionários! 

 

Voltamos ao Prof. Cisalpino, com o *Documento de Transferência* e ele, surpreso, nos 

disse que, *legalmente*, aprovaria a transferência, o que seria um dos raríssimos casos 

na Universidade! Principalmente sem prestar o Exame Vestibular! 

 

Logo depois de consumada a transferência o amigo. Senna assinou portaria *fechando* 

a filial da FUNAI em Belo Horizonte! Só mesmo grandes amigos!   

 

AGORA SÓ FOTOGRAFIAS (Não me preocupei com a ordem cronológica). 
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                    Mário e Marcos no Angelorum  
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Netos  

 

    

Noivado da Cris e Mauro com irmãos  

    

Carolina  
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A primeira neta ð Carolina  e os Avós *babando*!  

 

 

Carolina  e Camila  
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Carolina e Camila  

 

Carolin a  

 


